


Programa de Responsabilidade
Ambiental Cornpartilhada



i . : i  l ' ,  \ l  I  I  i i . r  l r r ' i  I  i  i (  :

i  ¡ \ t , ' i j l \ i1

i  i ' . . , i \ t \ t i l i  r . . i i . . r  ' ' , r  ,

ot,,'

P,{3.'á*F--"" .;r'frñiFffifrlií¡jíñ;r;;;

, i "C-t



. Fr€f;¡dn ..^i¡ f¡,fa¡1ct1 fi q¿r¡lo ri¿

¿d P^¡s i.i-{ch lr¡-¡Lli,ur1{.r .  r . - r ro i  .  Fr i ¡ \c ¡ \ j !p d0P1 {n r ! ,cr  D".Fl  , rq
.:e: ,r ¡ o., G e¡ll\1 Á ñ n rs¡: ñd ¡i,,. 4

.or{!úrriádó/ clrd¡tsairó ¿ r4(!a{rei¡o d* wlos €coútrriñr rof

"Nosso prrnc¡pal objeüvo é e9limula¡ o mnsúm .oñc¡ent€ de piodutos
€ 6 úe ra.ional dós recu¡es nar¡G¡s esqotive¡s, p.Miindo daños áo



Resumo Executivo

Em 2000, com a publicaQáo da Resolu9áo CONA[,4A257, que orienla sobfe a destinagáo adequada de
pilhase baterias nofinaide vida úti , quecontenham em suas comp0siqóes: chum bo, cádmio, rnercúrio e
seus compostos, identificou-se a necessidade de criar no mercado um programa que adotasse a
postura de coletar, transportar e destinar as balerias dentro de padróes ambientais, ajudando as
empresas a se adequarem á d isposlqáo desses fesíduos em aiendimenlo ¿ Resoluqáo vlgente.0 falo,
qle inicialmenie era vistocomo uma nova obrigagáopara as empresas proporcionou a oportunidade de
reduzir a irnpodaeáo de chumbo para os fabicantes de batedas chumbo-ácido, impulsionando a
reciclageri dessa matéria-prima secundáÍa no país, melho|ando nossa eficiéncia inlema e pfoduzindo
novosneg0cr0s.

Diante desie panorama, em 2001, André Luis Saraiva idealizou o PRAC - Programa de
ResponsabilidadeAmbiental Compartilhada, pafa tornar-se um facilitadot no descarte ambienrarmeme .
adequado de batedas chumbo-ácido, demonstrando critérios rigorosos de conformidade legal e de
sustenlab lidade para a preservaqáo do meio ambienle, gerando divisas ambienta s e compartilhando
resultados com?s empresas, pois, na época, ttabalhava com ur¡ fabricante de baterias. Esie novo
modeio de negóco proporciono! seguranga e ag¡lidade na tomada de decisóes, bem corro clafeza e
objetividade das análises ambienlais, validando indicadores e obtendo uma foma de comunrcaf
resultados sustentáveis ¿ sociedade.

Em 2007, entendendo a necessidade do mefcado em acrediiaf que seus processos de destinaqáo
adequada levafiam a uma fecupefaqáo de valores intangíveis, fomos difecionadosa redesenhar nossa
lerramenta ambienlal. Desse modo, o PRAClomou-se uma Empresa, descolando sua imagem anteÍor
de programa dentro de um fabricante, pafa ampliarseus horizontes. onde sua mlssáo, visáo, objetvos,
ptincípios e valofes embasam-se na uniáo dos conceilos socioambientais, forlalecendo o amb¡ente
eco novador artral e fJtu ro.

Osucessodo PRACé balizado pelos Prémiose Reconhecimenlos que vem recebendo ao longo de sua
h stória, pof sef uma empresa q ue, deloma pró-ativa, Vem ¡ealizando a Logisiica Reversa perpetuando
o ciclo de vida do produlo através da reciclagem e do reaproveitamento dos insumos, protegendo os
recurcos naturais. polso produto renasce com as mesmas propdedades e com as mesmas f nalidades,
sendo ambientalmente corfeto, socialmente adequadoe economicamenteviável.

Após sua consolidagáo no descade de baterias chumbo-ácido, o PRAC está apto a pensar na
disposigáo ambientalmente adequada de oulros fesiduos, bem cor¡o na recuperaqáo de valores
económicos com critéÍos éticos, idealizando e propondo soluQóes ntegradas e responsáveis ás
emDresas. de foma comoarlilhada.

O ser humano está no centro das pfeocupagóes do conceilo do PRAC, razáo pela qual apoiamos
proletos de responsabilidade soclal voliados para as comunidades internas e extemas, através do
Prog fama PRACiique Responsabilidade Socia l.
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